Síntese da aula de 25 Outubro - Análise de Itens


As tabelas de especificação ou Matrizes permitem a classificação dos diversos itens em diferentes categorias. 
Estas podem ser elaboradas com base na dificuldade e no tipo de item, consoante os conteúdos (temas) e os objectivos/competências, etc. 
Existem múltiplos tipos de representações tais como: esquemas, gráficos, verbalizações, modelos moleculares, entre outros. 
O pensamento semi-quantitativo, passa pela  noção da quantidade de estimativa.
Aprender implica conseguir passar de uma representação para outra. 
Análise de itens e testes adaptativos 
Dois aspectos essenciais: 
· dificuldade / facilidade – medida de [0,1] 

· discriminação – medida de [-1,1] 

Os gráficos representativos da discriminação podem ter expressão negativa ou positiva consoante a forma que toma.

Para uma discriminação negativa verifica-se que quanto maior a nota do item, menor a nota do teste. O contrário se passa para a discriminação positiva. 
Existe discriminação para a chave e para os distractores. Para estes últimos o valor deve ser negativo, portanto, as alternativas erradas funcionam ao contrário, a correlação com o teste adquire um valor negativo. A chave apresenta uma correlação positiva.

A correlação serve para verificar se o teste está devidamente elaborado ou não. 

O conceito de nota bruta é diferente de nota normalizada (percentil). Uma nota convertida para percentagem não deixa de ser uma nota bruta. 
Biserial significa que a gama de valores dos itens somente se compreende entre [0,1], existindo portanto um domínio dicotómico, ou seja a variância do item não é contínua.

Construção de diagramas de dispersão 
Atribuição de cotações 
Estudo da fidelidade 
Métodos de cálculo da fidelidade de um teste: 

Uma das formas de calcular a fidelidade de um teste será dividir os itens a meio e correlacionar as perguntas pares com impares. Outro método bastante utilizado é o de Kuder-Richardson KR20 – a variância de todos os itens tem de estar relacionada com o total do teste.  Quanto maior a relação, melhor funciona o teste (significa que este se encontra mais próximo de 1). 
 Para que um teste se torne competente é importante retirar os itens que apresentam índices de discriminação baixos, assim é possível aumentar a fidelidade do teste. 
Em suma, os principais objectivos da matriz/tabela de especificações, são: a validação de conteúdos e verificar sw o teste está devidamente elaborado.
